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A visita do deputado estadual Marcelo Freixo e do vereador Eliomar Coelho, ambos do PSOL, no Morro da Providência 

e na Pedra Lisa (área adjacente) situadas no bairro da Gamboa, zona portuária do Rio, no dia 09/04/12, para verificar as 

intervenções do programa Morar Carioca , foi acompanhada por integrantes da Comissão de Moradores defensora dos 

ameaçados de remoção nessas áreas, e pela equipe do documentário Projeto Domínio Público, que vem registrando 

impactos ocasionados nas comunidades pela preparação da cidade para os megaeventos esportivos de 2014 e 2016.      

 

O mandato Eliomar participa do Fórum Comunitário do Porto  um movimento de resistência que surgiu na esteira dos 

impactos causados pelo projeto de revitalização da região, o chamado Porto Maravilha e se consolidou em janeiro de 

2011, no mesmo momento em que se iniciaram as obras do Morar Carioca na comunidade da Providência. O Fórum 

reúne moradores, ONGs, mandatos parlamentares, acadêmicos, entidades socioculturais e outros, e denuncia violações 

dos direitos humanos, sociais e de moradia em face da implantação desses projetos e de outros em curso na região. A 

Comissão de Direitos Humanos da Alerj, presidida por Freixo, também foi procurada por moradores em busca de apoio. 

 

Na companhia de moradores, os parlamentares percorreram áreas da comunidade considerada a mais antiga do Brasil, 

por ter sido chamada primeiro de Morro da Favella, denominando assim outras áreas de moradia popular, como favelas.  
A visita se iniciou na Pedra Lisa, área que está prevista no projeto para a remoção total, com cerca de 300 moradias. 

  

          
          
 

           
 
Equipe do documentário e moradores na Rua Rego Barros e no acesso principal da Pedra Lisa com os parlamentares. 
Detalhe do vazamento de esgoto na entrada da comunidade, e muro divisório com a garagem da Viação São Silvestre.  
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Ao longo do percurso, moradores mostraram imóveis que receberam autos de interdição da Defesa Civil há anos e que 

não foram mais procurados pelo poder público, e com essa incerteza, não puderam fazer melhorias nas suas moradias. 

Disseram também que nunca houve uma reunião específica do Morar Carioca com a comunidade da Pedra Lisa e que 

não há informações concretas do que ocorrerá por ali, a não ser o que já ouviram falar  sobre a remoção total da área, 

embora não tenham as marcações numeradas da SMH  Secretaria Municipal de Habitação (órgão gestor do projeto) 

em cada moradia a ser removida, como fizeram em outras áreas da Providência, concluindo-se que removerão tudo, 

uma vez que, no projeto não há previsão de melhorias urbanísticas no local e a área toda está marcada como de risco. 

 

Outra questão relevante informada pelos moradores foi sobre a existência de diversas intervenções da GEORIO, para a 

eliminação de riscos na comunidade, além de outras melhorias (escadarias etc) que se encontram bem conservadas. 

Relatório sobre as visitas técnicas 
realizadas nas comunidades do Morro da Providência e da Pedra Lisa nos dias 23/8 e 7/9/2011 e Parecer Técnico sobre 
os motivos alegados pela Prefeitura do Rio de Janeiro para a remoção de 832 famílias nessas duas comunidades  

 

Em informação mais recente do projeto, esse número total de famílias foi reduzido para 671 e há uma nova planta que 

indica a construção de moradias isoladas e conjuntos habitacionais em seis locais espalhados na comunidade e no seu 

entorno, perfazendo o total de 639 unidades, mas não há plano de reassentamento definindo como será o atendimento.  

Até agora a maioria das remoções tem sido pelo aluguel social (R$ 400,00 mensal), sem garantia da solução definitiva. 

Os moradores também se sentem desrespeitados pela forma que são tratados pelos diversos agentes da Prefeitura!        

 

           
 
 

                     
 

Via principal da Pedra Lisa e única área de lazer com uma antiga quadra esportiva em condições bem precárias.  
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Saindo da Pedra Lisa, 

de acesso a comunidade naquele local já ocorrem desde o início do projeto trazendo grandes transtornos na rotina dos 

moradores, pela total ausência de um planejamento das intervenções que fosse discutido e acordado com os mesmos. 

Na verdade, a maioria deles reclama falta de informações e de discussão sobre o projeto, afirmando que não houve um 

processo participativo durante a sua elaboração e também não há o acompanhamento das obras pela comunidade. 

 

A escadaria nova de acesso  pela rua Ebroíno Uruguay, em frente à sede da Unidade de Polícia Pacificadora, 

sem dúvida é uma benfeitoria da prefeitura, mas trouxe muita dor de cabeça, em especial, para um morador da área, o 

deficiente visual Sidney Ferreira (na foto abaixo, a direita, entre Eliomar e Freixo), que disse ter perdido a conta de 

quantas vezes ele tentou negociar com os funcionários da obra les tiraram o meu acesso e eu tinha que dar uma volta 

enorme para chegar em casa, tinha até que me agachar para passar em determinados locais, mas eles disseram não 

Quando eu passava por aqui ele falavam: lá vem o problema  

 

O morador denunciou ainda que uma das poucas áreas de lazer utilizada pela comunidade, situada em local próximo, 

no Morro do Pinto, foi ocupada com canteiro de obras do consórcio de empreiteiras do Morar Carioca, para a construção 

no local de um hotel e de em terrenos situados a jusante, 

sendo esses, áreas arborizadas restantes sujeitas a desaparecer. Dizem lá, que essas foram         

        

          
 
 

           
 
Continuação da Rua Rego Barros (trecho em obras), Rua Ebroíno Uruguay na subida de trecho concluído e na altura da 
UPP Providência  


